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“No lugar onde o peixe pára, vicejam as
ciências da terra.”
MANHÃ
A cidade de Constituição está em festa
no dia 3 de junho de 1901. Bambus entre-
laçados e bandeirinhas multicor enfeitam
o caminho da roça até a Fazenda São João
da Montanha. Não, não se trata de ne-
nhum arraial no interior, e sim da inaugu-
ração de uma escola agrícola que viria a
se tornar referência no Brasil – a Escola
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz,
antes de 1931 chamada Escola Agrícola
Prática de Piracicaba e, na sua inaugu-
ração, Escola Agrícola Prática São João
da Montanha.
Essas reminiscências centenárias ha-
bitam o espaço das descobertas científi-
cas. O bonde, próximo ao edifício central
de linhas neoclássicas traçadas pelo ar-
quiteto Alfred Brandford Hutchings, mar-
ca os primeiros tempos da Escola, quando
as aulas teóricas ocorriam na cidade e as
práticas, na fazenda. Os alunos tomavam o
trole ou caminhavam três quilômetros.
Hoje, com uma movimentada avenida bor-
dejando o campus, fica difícil vir a pé. Mas
não pedalar. Em frente a cada edifício
enfileiram-se pares e pares de bicicletas,
uma dúzia aqui, meia dúzia acolá. Vez por
outra passa um ônibus, e, logo atrás de um
carro, um rapaz de moletom e mochila cir-
cula em sua magrela rumo ao bandejão.
Por entre ipês floridos, estufas de plan-
tas, laboratórios, criações de animais, cam-
pos de cultivo e um seringal defenderam-
se 5.000 trabalhos de pós-graduação. A
Esalq é a primeira unidade da USP em
número de dissertações, terceira em teses
e segunda no conjunto. Foram 3.000 defe-
sas em 30 anos (1964-94) e 2.000 em 10
anos. Mesmo contando que o ritmo não
acelere e permaneça na média de 200 tra-
balhos por ano, podemos esperar a tese
número 10.000 ainda neste primeiro quar-
tel do século XXI. E como seria essa tese?
O que ela diria? Alguns professores foram
chamados a esse exercício.
“Hoje estamos no limiar de uma nova
fase, caracterizada pela seleção e multipli-
cação vegetativa: a clonagem”, comenta
Mario Tomazello Filho, professor do De-
partamento de Ciências Florestais. “No
futuro, desde que ultrapassadas as ques-
tões de ordem ética e de segurança am-
biental, veremos eucaliptos geneticamente
modificados para aumentar o rendimento
no processo industrial pela alteração quí-
mica da madeira, reduzindo o teor de lignina
e aumentando o de celulose, por exemplo.”
O curso de graduação em Engenharia Flo-
restal formou sua primeira turma em 1972.
Ao longo desses anos, a produtividade
média do eucalipto – introduzido no Brasil
como espécie ornamental em 1898 – subiu
de médias entre 15 e 30 metros cúbicos por
hectare (na década de 60) para 70 a 80
metros cúbicos atualmente. Tomazello
acredita que, chegando o limite do aumen-
to da produção por meio de novas tecno-
logias industriais, vem o apelo à modifica-
ção genética. “Existe uma resistência forte
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da sociedade aos transgênicos. A introdu-
ção de árvores modificadas no ambiente é
um desafio no futuro próximo, mas a dis-
cussão ainda não chegou às árvores porque
é recente e não há plantações comerciais,
como a soja.”
Nem só de transgênicos se faz o futuro
das florestas cultivadas. A irrigação é uma
prática de manejo impensada tempos atrás
para florestas e agora ganha escala experi-
mental em algumas empresas. Na Estação
Experimental de Itatinga, uma pesquisa
estuda o aproveitamento de esgoto para
produção de fertilizante. Tudo com cuida-
dos para verificar a capacidade de absor-
ção do adubo pela planta e impedir a con-
taminação do solo. Tomazello aponta o
desafio de incorporar o pequeno e médio
proprietário rural à agrossilvicultura. Es-
ses produtores também podem ganhar, a
médio prazo, com o plantio de eucalipto
nos solos marginais de suas lavouras (os
grãos nunca ocupam 100% das terras).
À direita da porta da sala de Tomazello,
no lado de fora, repousa uma rodela de
jequitibá rosa, com uns dois metros de di-
âmetro e um brilho de cobre e ouro. Pare-
ce que ela pede: mudemos de espécie, não
vamos falar só de eucaliptos. E as árvores
nativas? Na Amazônia, a expansão da fron-
teira agrícola representa uma ameaça. “É
preciso mudar o enfoque do homem em
relação à Floresta Amazônica. Ela não
comporta a exploração intensiva, a cobiça
pelo recurso madeireiro, o corte para pas-
tagens e culturas agrícolas. A agrossi-
lvicultura sim pode ser uma realidade pro-
missora, com florestas cuja vocação seja
produzir uma associação entre frutos, ali-
mentos, látex, óleos.”
Aproveitar os frutos, sementes, óleos,
resinas, extratos, corantes, fármacos da flo-
resta é o tema defendido ardorosamente por
outro professor do departamento, José Otá-
vio Brito, diretor executivo do Instituto de
Pesquisas e Estudos Florestais. O Ipef é
vizinho e companheiro representando a
integração Universidade-empresa na área
florestal. Brito conta que, no Brasil, 150
produtos não-madeireiros são exportados.
“É importante para o país buscar outros usos
da floresta, e evitar patentes como a do
cupuaçu pelos japoneses.” O professor bota
um olho na Amazônia e outro no Cerrado:
“Ele representa a principal e grande fonte
de produtos que estamos perdendo. O solo
ácido, a ação do fogo e a baixa umidade
fazem as plantas produzirem substâncias
químicas para aumentar sua resistência e
sobreviver nesse ambiente. Significa uma
riqueza inestimável na pesquisa de fárma-
cos”. Mais uma sugestão para a tese 10.000
esalquiana: boas notícias do Cerrado.
Foto: Arquivo CCS/Jusp
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PAUSA PARA O ALMOÇO
Se o dia é de festa – ou de seminário
sobre o cultivo do tomate – a refeição ga-
nha sabor especial no Restaurante dos Do-
centes, vizinho ao Rio Piracicaba (lugar
onde o peixe mora, na língua do primeiro
habitante). Fartas saladas e sobremesas
irresistíveis confirmam a tradição doceira
da terra. Eis um programa aberto a todos
os piracicabanos, que podem gastar as
energias ingeridas no belíssimo parque
projetado pelo arquiteto belga Arséne
Puttmans. Além das majestosas palmeiras
imperiais que coroam o espelho d´água,
impressiona a presença da flora nativa e
não tanto a “disciplina” que os paisagis-
tas europeus gostavam de imprimir às suas
criações.
Quem não conhece o campus se perde
entre os 17 departamentos e 200 edifícios.
Em frente ao antigo prédio de Horticultura,
que hoje abriga as instalações da Fito-
patologia, uma placa avisa aos passantes
para tomarem cuidado com a árvore: gran-
des frutos podem cair a qualquer momen-
to. Ninguém precisa comprovar, na cabe-
ça ou no capô do carro, a lei da gravidade.
Newton já se entendeu com a maçã há três
séculos. Agora e por aqui, o entendimento
é com os degraus de uma certa escada em
espiral, os misteriosos genes. Nesse assun-
to, o prognóstico para a tese 10.000 fica
com o professor Luís Eduardo Aranha
Camargo, do Departamento de Entomo-
logia, Fitopatologia e Zoologia Agrícola.
“Daqui para a frente o caminho é dos
estudos funcionais na genômica. Aprende-
mos, nos últimos três anos, a procurar os
genes. Em dez anos vamos estudar o que
são e como agem.” O marco inicial da pes-
quisa genômica na Esalq foi o seqüen-
ciamento do genoma da bactéria Xylella
fastidiosa a partir de 1998. Bactéria fasti-
diosa? Causa tédio só se for na laranja,
porque nos cientistas da Esalq ela incitou
muito trabalho e animação. Com apoio da
Fapesp, os pesquisadores desvendaram al-
guns mistérios da responsável pela praga
do amarelinho, que ataca 34% da lavoura
de frutas cítricas no estado de São Paulo.
“Na época, pouca gente entendia do assun-
to e quatro laboratórios se envolveram”,
lembra o professor Aranha. “Mas a Onsa
deu cria”, numa feliz metáfora com a rede
Onsa (Organisation Nucleotide Sequence
Analysis). Alguns dos filhotes: depois da
Xylella dos citros veio a das videiras e o
seqüenciamento genético da bactéria
Leifsonia, que ataca o xilema (lenho, parte
do sistema vascular) da cana-de-açúcar
causando o raquitismo das soqueiras.
Soqueiras são, vamos assim dizer, os to-
cos, os raizames da cana depois do corte.
Com a ação da bactéria, o diâmetro vai
diminuindo e a planta não cresce vigorosa.
“Essa é a primeira bactéria gram-positiva
de vegetais a ser estudada no mundo. São
bem conhecidas nos humanos, por exem-
Foto: Arquivo Esalq
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plo, as causadoras da tuberculose e da le-
pra. Descobrimos que a Leifsonia, do mes-
mo modo que a lepra, apresenta um genoma
em decomposição, cheio de mutações. À
medida que as mutações se multiplicam, o
nicho ecológico se reduz. Por isso a
Leifsonia ataca apenas o xilema da cana.”
Existem duas subespécies de Leifsonia:
a xili xili, que ataca o xilema, e a xili
cynodonts, inofensiva. “A jovem pesqui-
sadora Cláudia Vitorello, de 34 anos, está
comparando as duas. Com essa compara-
ção dá para descobrir os genes causadores
da doença”, diz o professor Aranha, orgu-
lhoso: “Ninguém conhece a Leifsonia tão
bem quanto nós. Estamos na fronteira do
conhecimento”. E o que é impressionante:
há cinco anos a genômica não fazia parte
do vocabulário da agricultura.
Além de estudar o genoma de bactérias,
pesquisa-se também o genoma expresso do
café, da cana, do eucalipto e do boi. Nos
organismos multicelulares os pares de base
chegam aos bilhões – não tem nada a ver
com o tamanho: são 8 bilhões na cana, 1
bilhão no meloeiro, 500 milhões no
eucalipto. Por isso se isola o RNA mensa-
geiro, “aquele que tem algo a dizer”.
O professor Aranha foi um dos coorde-
nadores do Consórcio Forests, que pesqui-
sou o genoma do eucalipto. “Abrimos o
banco de dados para pesquisadores achando
que viriam um ou dois. Apareceram 20 pro-
postas, do Rio Grande do Norte, Santa Ca-
tarina, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Gran-
de do Sul, Pernambuco.” Diferentes grupos
buscam identificar genes responsáveis pela
qualidade da madeira, pela produção de óle-
os essenciais, pela resistência às doenças e
ao estresse hídrico, pelo crescimento. “A
celulose ocupa quarto lugar no PIB agríco-
la. Antes vêm a soja, as carnes e o açúcar.”
A Esalq também participou no seqüen-
ciamento do genoma expresso do café, mais
estudado pelo Instituto Agronômico de
Campinas. Essa ligação com o IAC vem de
berço. No início do século XX, o IAC era
referência em pesquisa, a Engenharia Agro-
nômica da Escola Politécnica no ensino
superior e a Prática de Piracicaba no técni-
co profissionalizante. Com o passar de três
décadas, a Escola Prática virou Escola
Superior e, centenária, festeja o reconheci-
mento internacional. O professor Aranha
comenta que, para as descobertas se acele-
rarem ainda mais, falta um equipamento
chamado microarray, que monitora milha-
res de genes de uma vez só. Custa em torno
de 150 mil dólares. Ele ainda se ressente de
“um centro de pesquisas genômicas em
agropecuária, para reunir nosso parque de
cérebros. Os pesquisadores precisam se ver
mais no dia-a-dia, tomar café juntos”. De
preferência, um café com açúcar sem
Leifsonia xili xili…
PAUSA PARA O CAFÉ
Na Fazenda São João da Montanha,
eram os cafezais. Nas colinas piracica-
banas, segue o mar de canaviais. Pena que
Luiz Vicente de Souza Queiroz, neto do bri-
gadeiro Luiz Antônio, nascido na mansão
dos barões de Limeira em 12 de junho de
1849, não tenha visto a inauguração de
sua escola. Morreu em 1898, depois de
batalhar e seguir de perto as obras durante
seis anos. Comprou em 1889 a Fazenda
São João da Montanha, com 319 hectares,
que deu origem ao campus atual, com 816,9
hectares. Luiz de Queiroz, que estudou
agricultura em Grignon (França) e Zuri-
que (Suíça), sonhava em fazer sua escola.
Para erguê-la foi implantada a primeira
serraria da cidade, em 1892. Nesse mesmo
ano, o pedido de subvenção ao governo
para construir lhe foi negado. Insistiu,
pedindo pelo menos frete gratuito para os
materiais destinados à obra. Logo após a
nova recusa, a Câmara dos Deputados
promulgou a Lei no 26 em 11 de maio de
1892, autorizando o Executivo a fundar
uma Escola Superior de Agricultura e ou-
tra de Engenharia. Luiz de Queiroz não se
deu por vencido: doou a fazenda e todas as
suas benfeitorias com a condição de que
em dez anos fosse concluída e inaugurada
a escola. E assim, com a pressão do tempo
estabelecida em contrato, a inauguração
aconteceu, em 3 de junho de 1901.
REVISTA USP, São Paulo, n.60, p. 100-105, dezembro/fevereiro 2003-2004104
Alguns prédios guardam a marca des-
sa época. Eis o que indica a inscrição
“Zootechnia”. Outros, como o de Entomo-
logia, são mais recentes. Lá vamos conhe-
cer os ácaros do bem, protagonistas de
aventuras no controle biológico de pragas.
“Dentro de dez anos muitos agriculto-
res vão ter que usar o controle biológico, já
que as pragas estão adquirindo resistência
aos produtos químicos”, observa Gilberto
de Moraes, professor de Entomologia.
“Conseguimos identificar vários ácaros be-
néficos, predadores de outros ácaros que
prejudicam as lavouras.” Um exemplo: a
família Laelapidae, que ataca os ácaros
Tripes quando estes, no final da fase jo-
vem, descem da planta para o solo. Os
ácaros da família Laelapidae, muito úteis
no cultivo de plantas ornamentais, comem
também larvas de moscas e outros ácaros
nocivos além do Tripes. O controle bioló-
gico desta última espécie em plantas orna-
mentais e cebola ocupa as pesquisas da pes-
quisadora Renata Freire, um talento pro-
missor, na opinião de Gilberto de Moraes.
Por que esses seres tão pequenos conse-
guem resultados tão promissores? “Porque
o predador maior vai embora quando o ácaro
se refugia no solo e assim a praga volta a
atacar. Predadores de tamanho semelhante
são mais eficientes. Os ácaros, por serem
muito pequenos, não têm parasitos viven-
do dentro dele”, ensina o professor Gilber-
to. Em sua sala não se destacam os retratos
de família e sim macrofotografias de bi-
chos muito esquisitos e muito úteis. O
Euseius concordis salva as plantações de
café, citros (esta lavoura concentra 90%
dos gastos em acaricidas) e seringueiras (a
indústria de pneus Michelin colabora nas
pesquisas de ácaros predadores em serin-
gueiras). O Euseius se alimenta de pólen,
substâncias açucaradas e fungos. Quando
chega o ácaro fitófago, o Euseius, minús-
culo sentinela alerta, está de prontidão para
devorar o inimigo. Outro herói invisível a
olho nu aparece numa foto colada no armá-
rio junto ao computador. Seu nome,
Phytoseiulus macropilis, já indica a apa-
rência de monstrinho com patas “peludas”.
É muito rápido para eliminar outros ácaros
nos cultivos de morango, hortaliças e plan-
tas ornamentais.
“O controle biológico cresceu muito
na Europa, aqui estamos bem para
identificá-los, mas atrasados na produção
de predadores, para que o agricultor mon-
te seu próprio laboratório de controle.” Por
enquanto, só a maçã do Rio Grande do Sul
e de Santa Catarina é cultivada com esse
método. Mas há muitas outras possibili-
dades, como o uso de uma mosca para
eliminar o ácaro vermelho do tomateiro
ou o de ácaros predadores na cultura da
mandioca – resultado de um projeto que
durou vinte anos. “O Brasil é um reserva-
tório de inimigos naturais”, diz o profes-
sor. Uma amostra dessa diversidade, a dos
ácaros no estado de São Paulo, vai a públi-
co a partir de março de 2004 num estudo
financiado pela Fapesp. “Essa identifica-
ção representa aprendizado para os alu-
nos e informação para o agricultor.” Só
falta produzir os predadores em larga es-
cala para que a informação científica se
efetive no campo.
No dia do centenário da Esalq, 3 de
junho de 2001, oficializou-se a doação da
Fazenda Figueira, em Londrina, com 2.700
hectares de pastagens, 1. 000 de mata na-
tural e 4.250 cabeças de gado. Kurt Karl
Erdmann von Pritzelwitz, um ex-aluno da
turma formada em 1948, fez a doação em
vida e em sigilo. Quando morreu, em 4 de
janeiro de 2000, revelou-se o desejo de
transformar a fazenda na Estação Experi-
mental Agrotécnica Hildegard Georgina
von Pritzelwitz, aos cuidados da Fealq –
Fundação de Estudos Agrários Luiz de
Queiroz) uma fundação de direito privado,
órgão de apoio à Esalq responsável por
criar, em 1981, dois centros de pesquisa. O
Centro de Estudos Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea) fornece preços agrí-
colas em boletins mensais e, em parceria
com a Agência Estado, atualizações diári-
as das cotações no Brasil e no mundo. Um
dos participantes no seqüenciamento da
Xylella fastidiosa, o Centro de Biotecno-
logia Aplicada (Cebtec) surgiu em 1981
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em conseqüência dos trabalhos pioneiros
nas técnicas de culturas de tecidos de plan-
tas a partir de 1971, nos laboratórios do
Cena – Centro de Energia Nuclear na Agri-
cultura, fundado em 1966.
CENA À TARDE
Um dos laboratórios mais interessantes
do Cena é o irradiador de cobalto 60, equi-
pamento que utiliza a radioatividade para
esterilizar objetos cirúrgicos, produtos de
higiene e aumentar a durabilidade de ali-
mentos. “As pessoas têm medo da energia
radioativa, mas não há nenhum perigo. É
melhor esterilizar com radioatividade do
que com produtos químicos. As embala-
gens Tetra Pak, as seringas descartáveis e
os absorventes femininos utilizam esse
método”, informa Reynaldo Luiz Victória,
diretor do Cena. Na ante-sala do irradiador
vêem-se fotos de frutas irradiadas, de apa-
rência perfeita após uma semana, enquanto
as não-irradiadas já apodrecem. Grãos de
milho, feijão e arroz irradiados ficam
intactos por décadas em potes de vidro, en-
quanto seus companheiros-controle estão
atacados por carunchos. Depois de verifi-
car a segurança, abre-se o portão de aço e
começa o labirinto de grossas paredes de
concreto. O irradiador do Cena é pequeno,
serve apenas para a escala experimental –
recebe não mais que uma saca de 50 quilos.
Está em projeto um novo e grande
irradiador. Nele poderá entrar uma carreta.
“O objetivo é treinar pessoal e prestar ser-
viço para universidades e pequenos produ-
tores”, diz o professor.
Em outra frente de pesquisas, o estudo
de isótopos estáveis ajuda a entender me-
lhor o ciclo de águas. Assim se descobriu
que 50% das chuvas na Amazônia têm ori-
gem local. “Distinto dos rios temperados, o
comportamento dos rios amazônicos está
mais ligado aos solos do que às chuvas”,
observa o professor. Por isso a importância
de pesquisas que rastreiam o carbono 12
(mais presente nas florestas) e o carbono
13 (nas pastagens), verificando a porcenta-
gem de cada um dos isótopos no solo e o
tempo para trocar todo o carbono 12 por
13 – em média, de 80 a 100 anos. Esses
estudos ajudam a entender como as altera-
ções da terra interferem na qualidade das
águas dos rios. “A atividade humana que
mais afeta o ambiente é a agricultura e o
grande desafio, alimentar a população com
qualidade e baixo impacto ambiental.”
Essa preocupação se reflete dentro do
Cena: 95% dos 400 mil litros de efluentes
perigosos gerados anualmente são
reaproveitados. A água utilizada nos la-
boratórios, antes obtida pelo processo de
destilação – que consumia 42 mil kwh de
energia por mês – passou a ser desmi-
neralizada pelo sistema de troca iônica,
que reduz esse consumo energético em
98% e possibilita reaproveitar até 99% da
água, contabilizando uma economia men-
sal de R$ 6.000,00.
Planos para o futuro? O professor
Reynaldo sonha em montar no Cena um
curso de graduação em Gestão Ambiental.
“A idéia é fazer um espelho da pós em
Ecologia de Agroecossistemas, que teve
muita procura nos últimos três anos.”
Foto: Arquivo Esalq
